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A presente escrita pretende refletir acerca do uso da expressão artística em um grupo infantil, 

desenvolvido em um ambulatório municipal de saúde mental de um município do interior do Rio 

Grande do Sul. Tendo como amparo teórico as noções de espaço potencial e o viver criativo 

presentes na psicanálise winnicottiana, o grupo teve como proposta inicial o uso de materialidades 

artísticas como possibilitadoras dos fazeres Psi no referido espaço. A partir disso, dar-se-ia a 

construção de ambiente seguro que possibilitasse que os discursos da ordem verbal e não verbal 

viessem a tona e pudessem ganhar sentidos e (re)significados, usando a relação entre membros e 

coordenadores como ponte para isso. Durante alguns encontros específicos, a materialidade 

utilizada fora à construção de pipas, conforme demandado pelos membros; a elaboração das pipas 

possibilitou a movimentação de papéis no grupo, dado que a oferta de ensinar como fazê-las partiu 

de um dos integrantes. O movimento gerado pela confecção proporcionou ao grupo maior 

integração e resultou na tentativa de empiná-las, e pensando a partir desse acontecimento foi 

percebido  que a materialidade utilizada, potencializou a vinculação entre o grupo. Dessa forma, 

desenvolveu-se na grupalidade a potencialização das capacidades de sentir, permitindo novas 

afetações frente às demandas trazidas individual e coletivamente no início do grupo terapêutico. 

Palavras-chave: Psicanálise; Viver criativo; Espaço potencial. 


